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Apresentamos à comunidade acadêmica e à sociedade em geral a edição número 2 do 

ano de 2015 do periódico Desenvolvimento Regional em debate. Esta edição contém temática 

relevante, o desenvolvimento regional ou territorial e a governança. Parte dos artigos foca o 

debate teórico, enquanto outros apresentam práticas conectando os elementos dessa temática. 

Desenvolvimento Territorial e Governança, além de serem as temáticas dos artigos 

dessa edição, destaca o aumento do interesse dos investigadores pelos temas, de várias áreas 

do conhecimento, em especial da Geografia, Economia, Sociologia e Ciências Políticas, 

caracterizando abrangência multi e interdisciplinar. Um testemunho desse aumento de 

interesse é o fato de que em 2014, numa histórica reunião realizada em Florianópolis, um 

grupo de pesquisadores do Estado de Santa Catarina, do Rio Grande do Sul, bem como de 

Portugal e da Espanha, resolveu fundar a Rede Iberoamericana de Estudos sobre 

Desenvolvimento Territorial e Governança (REDETEG).  

Ainda na fase de estruturação, a REDETEG, em julho de 2015, realizou o I Seminário 

da Rede Iberoamericana de Estudos sobre Desenvolvimento Territorial e Governança (I 

SIDETEG), na Universidade de Santiago de Compostela (Espanha). Nesse encontro, foi 

reafirmado o foco temático da REDETEG - Desenvolvimento Territorial e Governança -, 

tanto para estudos teóricos, como para a investigação interinstitucional. A primeira iniciativa 

de membros da REDETEG em andamento, é a execução de Projeto de Pesquisa Signos 

Distintivos Territoriais e Indicação Geográfica: um estudo sobre os desafios e perspectivas 

como alternativa de Desenvolvimento Territorial, envolvendo professores do Brasil (RS e 

SC), de Portugal e da Espanha. O projeto, intitulado é coordenado pelo Prof. Dallabrida da 

UnC
1
. 

As referências sobre a REDETEG, além de informar aos leitores, tem o propósito de 

registrar que o tema central dessa edição da DRd desperta interesse internacional e possui 

atualmente uma rede de pesquisadores que se ocupam do estudo teórico e avaliação das 

práticas de desenvolvimento territorial e governança. Vários autores de artigos desta edição da 

DRd são integrantes da REDETEG. 

Assim sendo, o primeiro artigo desta edição foi tema da conferência de abertura do I 

SIDETEG - Desarrollo Territorial y Gobernanza – do Dr. Joaquin Farinós da Universidade 

                                                           
1
 A REDETEG possui site próprio, onde todos podem acessar livremente às publicações dos membros da rede, 

na forma de livros e artigos. Endereço: www.redeteg.org. 
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de Valência (Espanha), discute os significados do debate teórico-prático, objetivando entender 

e atuar sobre as relações entre governança e ação política para uma nova prática de 

desenvolvimento localizado, ressaltando a perspectiva territorial. 

O segundo artigo - Sociedade do Conhecimento, Escalas de Governo e Governança 

Territorial -, dos pesquisadores António e Maria das Mercês Covas, delimita as balizas que 

nos permitem perceber melhor como, na sociedade do conhecimento e na sociedade em rede, 

se processam as mudanças nas escalas de governo, na gestão do território (ou governança 

territorial) ou na percepção dos cidadãos, tendo como pano de fundo a realidade de Portugal. 

O terceiro artigo da presente edição é de autoria de dois pesquisadores espanhóis, Dr. 

Ángel Raúl Ruiz Pulpón e Dr. Julio José Plaza Tabasco, com o título Distintivos de Calidad 

Agroalimentaria en Castilla-La Mancha (Espanha). A abordagem do artigo trata das 

Indicações Geográficas, ou como são denominadas na Espanha - Indicações Geográficas 

Protegidas e Denominações de Origem -, como instrumentos de desenvolvimento territorial 

sustentável e integrado. 

Já o quarto artigo, A Sociedade Civil e o Planejamento Regional no RS/Brasil, realiza 

uma análise da experiência dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDEs), tendo 

como autores pesquisadores da Universidade de Santa Cruz do Sul, articulados pelo Dr. 

Rogério Leandro Lima da Silveira. Focam a prática do desenvolvimento e governança 

territorial, analisa os processos de construção, gestão e implementação dos planos regionais 

de desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Sul.  

Também analisando práticas, no quinto artigo - Economía Creativa, Dinámicas 

Locales y Gobernanza en Entornos Metropolitanos -, o foco está voltado ao espaço urbano. A 

autora Dra. Mariña Pose García destaca que a economia criativa está se configurando como 

um setor estratégico no desenvolvimento socioeconômico dos países ocidentais. 

O artigo A contribuição da Abordagem do Desenvolvimento Territorial na 

transformação das Práticas de Extensão Rural, dos doutorandos Serinei César Grígolo e 

Paulo Roberto Cecconi Deon, tutorados pelo Dr. José Marcos Froehlich é o sexto dessa 

edição. O objetivo deste artigo é analisar a construção teórica da abordagem territorial e sua 

contribuição para a implementação da política pública de Assistência Técnica e Extensão 

Rural (ATER) no Brasil. 

Os dois artigos seguintes da edição n. 2 do ano de 2015 tratam de programas de 

políticas públicas de desenvolvimento que dialogam com a abordagem territorial do 

desenvolvimento. Um deles, o sétimo artigo - Territórios De Identidade -, das doutoras Ildes 

Ferreira de Oliveira e Acácia Batista Dias, da Universidade Estadual de Feira de Santana 

(Bahia), analisa práticas no Território de Identidade do Sisal, o qual foi instituído em 2003, 

como resultado da política de desenvolvimento territorial do governo federal. Esse território 

abrange o semiárido baiano, tendo a agricultura familiar como base da sua economia, com 

destaque para o cultivo do sisal. O outro - Territórios da Cidadania Catarinenses -, 

correspondendo ao oitavo artigo da presente edição da DRd, analisa a prática de outro 

programa do Governo Federal. O artigo foca as ações de transferências voluntárias no eixo da 
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infraestrutura produtiva rural, no Estado de Santa Catarina. Dentre os autores estão os 

mestrandos Edenir Assis Leite de Paula Rocha e Terezinha de Fátima Scziminski, orientados 

pelo Dr. Reinaldo Knorek da UnC.  

Os dois artigos acima referidos refletem sobre a prática dos dois programas brasileiros 

que tratam de políticas de desenvolvimento, na perspectiva da abordagem territorial, 

mostrando seus avanços e desafios. Os dois últimos artigos, também analisam a prática do 

desenvolvimento nos territórios e seus processos de governança. 

O artigo de número nove dessa edição - Desenvolvimento Regional e Agricultura 

Familiar -, tendo como autores a Dra. Cidonea Machado Deponti, a Dra. Rosane Bernardete 

Brochier Kist e o Dr. Silvio Cezar Arend, da Universidade de Santa Cruz do Sul, o qual analisa o 

uso e a apropriação de tecnologias de informação e de comunicação, em municípios do Vale 

do Caí (RS-Brasil).  

Já o último artigo da edição - Economia Solidária - define esta prática como modelo 

de produção e de distribuição alternativo às contradições da dinâmica da economia capitalista, 

especialmente à concentração de renda. O programa analisado é apontado como alternativas 

para o desenvolvimento em São José do Barreiro/SP. Os autores são os pesquisadores Dra. 

Monica Franchi Carniello, Dr. Moacir José dos Santos e Dr. Edson Trajano Vieira, da 

Universidade de Taubaté (São Paulo-BR), acompanhados pelo mestre Alan Alves Brito 

Conceição.  

Finalizamos a presente edição da DRd com uma resenha da doutoranda Ana Luíza 

Luíza Matos de Oliveira, do livro Trajetórias das desigualdades, organizado pela Dra. Marta 

Arretche. 

Os artigos desta edição são instigações para o aprofundamento da definição, discussão 

e a análise de processos de desenvolvimento territorial e governança, além de servirem como 

subsídio para seu estudo. Desejamos a todos uma boa leitura! 


